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RESUMO 
Introdução: As neoplasias hematológicas refratárias representam um importante desafio clínico, estando 
associadas a altas taxas de morbimortalidade e resposta limitada às terapias convencionais. Nesse contexto, a 
terapia celular com células T modificadas por receptor de antígeno quimérico (CAR-T) emerge como uma 
abordagem inovadora e promissora. Essa estratégia consiste na engenharia genética de linfócitos T do 
próprio paciente para reconhecer e eliminar células tumorais de forma específica, especialmente por meio de 
alvos como CD19 e BCMA. Desde sua introdução, a terapia CAR-T tem revolucionado o tratamento de 
doenças como leucemias agudas, linfomas e mieloma múltiplo. Objetivo: Analisar os avanços, desafios e 
perspectivas clínicas da terapia celular CAR-T no tratamento de neoplasias hematológicas refratárias. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada nas bases de dados 
PubMed, Scopus e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando descritores controlados (MeSH/DeCS) e 
termos livres, como “Chimeric Antigen Receptor T-Cell Therapy”, “Hematologic Neoplasms” e “Refractory 
Neoplasms”, combinados por operadores booleanos (AND, OR). Foram incluídos artigos publicados nos 
últimos dez anos, nos idiomas inglês e português, disponíveis na íntegra. Excluíram-se estudos duplicados, 
revisões narrativas e trabalhos que não abordavam diretamente a temática proposta. Resultados: A terapia 
CAR-T demonstrou elevadas taxas de resposta, incluindo remissões completas duradouras, em pacientes 
com doenças refratárias ou recidivadas, especialmente em leucemia linfoblástica aguda de células B, 
linfomas de grandes células B e mieloma múltiplo. Avanços tecnológicos, como o desenvolvimento de 
CARs de segunda e terceira geração, contribuíram para maior persistência celular e eficácia terapêutica. No 
entanto, a terapia está associada a efeitos adversos relevantes, destacando-se a síndrome de liberação de 
citocinas e a neurotoxicidade, que exigem manejo especializado. Além disso, mecanismos de resistência, 
como perda de antígeno tumoral e exaustão das células T, podem comprometer a durabilidade das respostas. 
Outro desafio significativo refere-se à complexidade logística e ao alto custo da produção individualizada 
das células, limitando o acesso ao tratamento. Estratégias emergentes, como células CAR-T alogênicas, 
terapias com múltiplos alvos e o uso de células CAR-NK, vêm sendo investigadas para superar essas 
limitações. Considerações finais: A terapia celular CAR-T representa um marco na onco-hematologia, 
oferecendo uma alternativa terapêutica eficaz para pacientes com neoplasias hematológicas refratárias. 
Apesar dos avanços, desafios relacionados à segurança, resistência tumoral e acessibilidade ainda precisam 
ser superados. O contínuo desenvolvimento tecnológico e a ampliação de estudos clínicos são fundamentais 
para consolidar seu papel na prática clínica e expandir seu uso de forma mais equitativa. 
Palavras-chave: Terapia com Células T com Receptor de Antígeno Quimérico; Neoplasias Hematológicas; 
Neoplasias Refratárias.  
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